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Latinoamérica es gran productora y consumidora de frijol, pero en algunos casos el manejo intensivo y/o incorrecto del 
cultivo ha llevado a problemas de degradación ambiental. El nitrógeno (N) es el nutriente mas requerido por el cultivo del 
frijol, pero se encuentra en bajas concentraciones en determinadas regiones. Una alternativa para el incremento de N 
disponible es la inoculación con bacterias fijadoras de nitrógeno, que convierten el N2 atmosférico en NH3. Además de esto, 
otra manera de reducir la degradación ambiental, obtener alimentos más saludables y agregar valor al producto, es el 
cultivo del frijol en sistemas agroecológicos. El objetivo del trabajo fue evaluar la eficiencia de la fijación biológica de 
nitrógeno (FNB) por el uso de inoculante con base de Rhizobium tropici en tres variedades de frijol común (Phaseolus 
vulgaris) en sistema agroecológico de producción, en un suelo con población establecida de rizóbios. El experimento se 
llevó a cabo en la finca de la Universidade Estadual de Londrina, sur de Brasil, con un diseño experimental en bloques al 
azar, y distribución factorial  3x2, siendo tres genotipos de frijol (IPR Uirapuru, IPR Tangará e BRS Estilo), inoculados o no 
inoculados con Rhizobium, en cuatro repeticiones. Las plantas inoculadas obtuvieron mayor masa de la parte aérea seca, 
con 10,93 g/planta, en relación a las plantas no inoculadas con 8,23 g/planta. La inoculación propició mayor contenido de 
N y P en la parte aérea, donde las plantas inoculadas presentaron 59,87 kg N/ha y 9,43 kg P/ha; y las no inoculadas 42,28 
kg N/ha y 7,00 kg P/ha, indicando que la inoculación fue eficiente en promover el desarrollo de las plantas, a pesar de no 
diferir la masa y número de nódulos en relación a la no inoculación, lo que demuestra la importancia de la inoculación del 
frijol en sistemas agroecológicos. 
221. PERTINÊNCIA DA AGROFLORESTA SUCESSIONAL EM ASSENTAMENTOS DE REFORMA AGRÁRIA NA REGIÃO 
COSTEIRA do Nordeste do Brasil 
 
Edmar Ramos de Siqueira1, Henrique de Cerqueira Souza2, Marília Andrade Fontes3, Pedro Zucon Ramos de Siqueira4, 
Jorge Enrique Montálvan Rabana5 
 
1Programa de Agricultura Familiar, Embrapa Tabuleiros Costeiros, Sergipe, Brasil 
2Consultoria, Instituto de Permacultura da Bahia, Bahia, Brasil 
3Programa de Agroecologia, Centro Comunitário de Formação Agropecuário Dom José Brandão de Castro, Sergipe, 
Brasil 
4Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento e Meio Ambiente, Universidade Federal de Sergipe 
5Programa de Pós-Graduação em Geografia Agrária, Universidade Federal de Sergipe 
 
A região costeira do Nordeste do Brasil é considerada uma área de umidade favorável para agricultura, mas com solos  de 
baixa fertilidade, escassa cobertura florestal e explorada, principalmente, com a pecuária extensiva. O percentual de áreas 
alteradas/degradadas é alto, fato provocado pelo baixo nível de pertinência ecológica dos sistemas de produção e a 
presença de extensas áreas de monocultura, como cana-de-açúcar, citros e coco, com sistemas de produção, de modo 
geral, de alto impacto ambiental negativo. Como contraponto às explorações agropecuárias extensivas existe a agricultura 
camponesa, como o modo de produção da grande maioria de produtores e que se aproxima de um estilo agroecológico de 
praticar agricultura e é responsável por grande percentual dos alimentos produzidos na região, apesar de deter o menor 
volume das terras. A ela é destinada os solos de baixa fertilidade e com maior grau de degradação. Esta lógica de 
intervenção provocou uma depressão da renda na região. Diante desta situação, um grande desafio técnico-científico é 
recuperar a qualidade dos solos destas áreas e viabilizá-las como um local passível de obter renda e melhor qualidade de 
vida para os seus habitantes. Por outro lado os sistemas de produção agroflorestais são tidos, no contexto da agenda 
ambiental, como forma de produção de grande potencial produtivo e também como um meio de recuperação de áreas 
degradadas. Neste contexto foi avaliada a pertinência e aceitação da agrofloresta sucessional, na recuperação de áreas 
degradadas no âmbito de atuação da agricultura camponesa. Os resultados indicaram um bom potencial desses sistemas 
na recuperação de áreas degradadas na visão dos agricultores e, também para a produção de alimentos, madeira, fibras e 
energia. 
  
